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XVIII PMO Ágil 

seus EGPs em EAGPs para eliminar desperdícios e gerar continuamente valor 

para o negócio, desenvolvendo um ambiente que promova a agilidade orga­

nizacional para o sucesso dos múltiplos projetos. 

De fato, já não há mais espaço para EGPs cartoriais ou burocratas nas em­

presas. Precisamos de estruturas ágeis que atuem como ativadoras da ge­

ração contínua de resultados. É isso que você encontrará neste livro, inde­

pendentemente do seu grau de familiaridade com gestão ágil ou seu papel 

na organ ização. 

Se você é iniciante ou precisa revisar os fundamentos, encontrará conceitos 

básicos do gerenciamento tradicional e do gerenciamento ágil. Caso seja um 

expert em gestão ágil, se interessará pelas aplicações que o Fábio criou das 

práticas ágeis para a gestão de múltiplos projetos. 

Caso você seja um gestor de portfólio, verá como os processos funcionam 

em conjunto com as práticas ágeis. Se você é um gerente de PMO ou de 

produtos, encontrará a modelagem completa de negócio do EAGP e como 

tratar a avaliação e evolução da maturidade e como funcionam os backlogs 

nesse modelo. 

Aproveite bem a leitura do livro, use-o em suas referências e não o deixe 

guardado. Certamente será muito útil em seu dia a dia. 

Sucesso! 

João Gama Neto, PMP, PMI-ACP, CSM 

Consultor, Empreendedor e Presidente do PMI São Paulo (2013-2014) 
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Introdução 

No mundo de projetos o conceito de Escritório de Gerenciamento de Projetos 

ganhou força nos últimos anos, e até alguns alegam que virou uma espécie 

de moda entre os defensores do gerenciamento de projetos. 

Originado da sigla em inglês PMO, que significa Project Management Office, 

o Escritório de Gerenciamento de Projetos (EGP) assume vários papéis e res­

ponsabilidades em uma organização orientada ou não a projetos, podendo 

ser pequeno ou grande, gerenciar diretamente os projetos ou apenas dar 

apoio e indicar metodologias, podendo receber os méritos pelo sucesso dos 

projetos ou até mesmo levar a culpa pelo fracasso destes. 

Existem diversos conceitos por trás da construção, manutenção e opera­

ção de um Escritório de Gerenciamento de Projetos eficiente e eficaz, desde 

estruturas pequenas e com metas discretas, até grandes organizações com 

metas arrojadas e com participação efetiva nas variáveis de sucesso de suas 

empresas. 

O que vamos abordar neste livro é a construção de um Escritório de Ge­

renciamento de Projetos que apoie um ou mais conjuntos de projetos, per­

mitindo a aplicação de melhorias na seleção priorizada dos projetos que 

serão incluídos em seus respectivos grupos, acompanhando e monitorando 

o comportamento dos projetos, inclusive com indicadores, além de funda­

mentalmente fornecer informações em tempo real da saúde de cada projeto 

e grupo de projeto, distribuindo essas informações de forma rápida e obje­

tiva para todos os interessados. 


